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nlent(' ( pie Inuit+)s dos w, 
st>• }) i•.lpt'i8C<ad'iU• Itlal`; 1t11-

portai1te~, 1.) i 111e1pa1121eiitt? 
+)• re•ldentEi• neta viela, 
nato ligti 111 a tetas est'c]lati 

a Considera(-;-10 g11e Illei'e-

1," verda(le que não te-

vos de. queixa. Grande 
te dos nosso proprietarioti 
a••i•telm ís aula•: 1na• de-
Iam a pparecet rugi:. 
,1à pito querenio s; referir-

tios ás aldeias. 1',' dlrllintlt(, 

(• numero d,,. Lavradoi-e 
flue téill fr(•duen(ia idu<i. 

•I)rtri('ulzlrarn-se bastan-
tes, mais appareeetn poucos. 

ti )1osSC) entlluslrlstlit•, 
('(11111) heln Clizi:I o st'. ( 111+'•1-

Voz .1(t abertura das ftlila•, 

e (' reti('ente an 

tt'tllp'] decre.sCente. 

}'• a razão 

porque não 11a vontade. 
U lavrador, (")nl(1 .l:í dis-

seI11l)ti alntn'es vlve ('( bilft-

muaniente a; ar'radoàg] lba, 
fusti-ado pelas chuvas e pe-
ios ventos, wsten•atica-
iiii,,nle i]1'es0 aC)s x'ellio 
pro(:oS•os, sem jamais en-
xercoar no Foris:onte do seu 
('erobra acanhado uni raio 
de luza acclarar-lhe o e•-
pirito, a alumiar-lhe dias 

inelhores. 

0 lavrador n,-to arena a 
terra. Trabalha-a por obri-
ra'tC to, e não, por gosto ; por-
que receia o dia cie ainaiffiá, 
não porque julÍ-me ser esse 
tine dever salutar; porque 
não pode desempenhar uni 
(1lnprei;o alais leve, afio 
})(arque esteja ct)pcieitadc) de 
que a terra é hoje a ]) nica: 
fonte cie rigtiez•l possivel, a 
limo:a receita que nos ha-de 
s,zlv,tr nesta t'mornie crise 
financeira que 
o LML1tdo!-, prirwil]al-

Iliente o mais rude, c-onsti-
tne hoje 11111 porito de trate 
ci(•ao entre o Siina as e o 
il,_itd,(,tri olvilisado. V'Í ve da 
1n11taçào. F" um antro}] ) pi-
tero alais aperfe;woado. I. 
Não lia ordem-i, n€to ha 

tendencias para a 1]erfeiCà0 , 

m(3rn±) 

mui ha algii m,,i : dormindo, por vezes. em nns care-
nOs [• rut:•t_scis s1r? las. res infectos, onde. a luz lhe: é fortie 

tudo rotinï('e. 0 pro~ tida por uma pequena ahe.rtura -as- 
fiada tia parede- ou tio tabique, e an-

g1•t'S;S0 anda inflito de o ar entra <i custo c. em diminuta 

1(• quando (Ali, se a}•pt'(b- • quantidade., muitas vezes impar:b e 
i`.+ta(i fllli('t'IC)nail(l() t'rltt'1`} \ilha, (' t ) imtl ' i(vo'a, lt5 e- s(', (til:i l lI'P('splra•el, tenl ci)Ino (lC-

tl(•`, q(°c)111 t1113a ('t bn('t")i'1'ellt ia . (,} 1111-se de, ltlil•;(' (' 1'i- mie. nhuma t'ntra, repetimos, direito in-
11C0'tli,tl' Iíia I'li1O titO '", contestavel a uni (lia de repouso ; ba-•t 111 ( s('tt't1(ºla ai]pllt'ada il 
cie C()Tllti we tlt••eltl••. ( t ri, recuperar as forças esgotadas nas 

indrl•tt'ia (' :t a(•rH'11ltlli'il, Ildes constante, de unia seminaititelra. 
lamentai' sÍil('í'I'a- ténl a•'a)i(,a( lu pt'tldi io;•a- Hesp<tnlia. que tios pare(,ia re 

mel:te. berne), t11) lia i•elbo trogradar ante a marcha progressiva 
i11)el'lel('.Oildtss11nCi l)ai'it : 1- dos ❑ações chitas. :)(' iliba de por itili 

lavoüt'a.. 
])iodo distincto e equitativo demons-
trar o contrario, decretando, por uma 

Vilas 1't`jeit,1111-,e e t'o1 1- lei espetral o encerramento geral de 
drr•lttl-so inet'tiE.<ue•s, pela 1 todos o._ estahelecimentos aos doniin-
sjtnploc d(, t_}ele nin áos e dia; Brutificados, prohihíndo, 
—liem se dt't : t,1 cuidado dei tambeni, o trabalho nas ollic'inas. !tas 

e•l]et'tl11eí1tar :1.• vanta n docas. • etc.Esta lei. que con)eça a ter plena 

d('lles. exCCUção no dia 11 do mez corrente, 
E lia de , lltlsti'a- e o resultado dor nit't2nrls reah,a-

dos pelos caixeiros e pelos operãrios 
eni diversas terras da nação v isinha. 

( ) operariado e os oa ixerrs. todos 
unidos, fizeram representações có le-

E, não obstante (I sol sO divas ao senado e alai, dada a s7m-
iirlo aluiu ia a q uen), pi opa )- - pathia da causa, apenas um pequeno 
sit.adamente, 1't,(•h:. <+ lhos. numero de membros ])'essa casa pu-

Ui)u1t) t°ert l. :inítllaos, >> lica deixou de defende; a pretenção 
dos trabalhadores hespatihoes. li-t. homens (- lie SÓ vivem 1 Vaura, chefe' dr+ actual gabinete 

i):'ttr nas tt'eva liespanh.ol, e o rei .la8nso 1iII. ao 
Pois é tenil-w de se 11001'- ' apresentarem-se tio senado. declara-

da)' : é t(1.I1113ti cle sè, pens:l l' = rani pere]))ptoriau)eiite que a causa 
b('tm a se;•io na, dos dependentes do conuoercio lises q11+ = tc•+) •f)- 

era tão svnipathiea c que. a conside-
t°tal que só `8 111ïie' ser l•'er : ravani tão justa que, opportunamen-

C(••i11 t) prO- j te trariam ao senado unia proposta 
•t essivo e elfica-Z da a; 'ri- ! dc lei flue satisfizesse por completo 

tttlt(li'a, p. ?ls (•lue, cb—ta de - . os desejos dos trabalhadores. E assim 
p.'tlde tu(lo, o fizeram. Pouco temi),) depois os se-

nadores discutiram e, approvaram a 
S"nl ±]. to nit+) se vive. Z•to lei do repouso dominical que. como b 

~('- tl'}nt':lnl tilinei'tiG 11e111 já dissemos, cUr1leca a ter plena exe-

s+_' vi111;1ni : i i t e, fa (,, t o s de enção ])o dia 11 deste mez. 
giu11(ltit-t• espe('c'. Maura it)'oy)aett,('u am(,t só vey, 

e essa promessa cumpriu-a! 
, r ande pt-O -,a blem. 

1 0 sr. Hintze e seus colle, c 1 uan-_lpremda-so a cultiv;w a • ••a tas vezes tt•])) promettioo interessar-
terra. se pela causa dos nossos caixeiros 
O lavrador, Chie despreza " sem que nada tenham feito! 

<lr;{)r.`1 estas esebla•, é bens À reclamação dos caixeiros. por 
de elles brilhantemente fundamentada e ditio que, 11t)s dias d(' , 

sustentada, precisa lie ser resolvida 
fonte se lance a,) lesam ]a-1 ia prosima legislatura; não é cila 
1•(i. Trabalhe-se, nias pri- tuna -questão tão complexa nem tão 
111oì1'o appreilda -mie a traba- diflicultosa de resolver que precásede. 

muitos estudos. Demais, o paiz intei-
ro, cremos poder atfirinal-o. não se 
manifestou nega se manifestaria con-
trario á lei do repouso dominical ou 
hebdomadario. 
0 commercio eni geral, a quem 

tambeni interessa essa medida, pois 
que. tambem precisa de repousar das 
suas fadigas darias, (pie são hem pe-
sadas. receberá com a maior satis-
fação a promulgação da lei ambiciona 
da, e a prova disso que é bem evi-
dente, está em que até boje nenhum 
negociante ou industrial se manifes-
tou conìrario á petição dos seus cai-
xeiros e operarios. porque a enten-
dem justa. 
E á vista de tudo isto, da justiça 

reconhecida á causa dos empregados 
do commercio, que de. resto é do 
commercio inteiro, o governo e as ca-
miras electivas deixarão de discutir 
e. approvar quaesquer• dos projectos 
de lei o aturo passado apresentados? 

E' tempo de se resolver a questão, 

lictntctllLete. 

(-Z-to tão }irrneiil(,-rrte rdc}i(•a-
dJ,s nos vell)O• prmlelplt) , 
ytte ní-1 'lia dernt)v(•-10 

11 ta r. 
Sei havendo inuïro 

e muitr, 1], ,a tirontade, po-
dem estas ese(_r}a• frticti-
lic:; r. 

Os e 9.ixei e 
N`olta esta laboriosa classe a traba-

lhar persistentemente na consecu-
cão do de,canço dominical por lei. 

1(is gue temos por essa classe a 
maior tias svmpathias e porque nos 
causa verdadeiro interesse a sua jus-
ta .t,piração, acompanhamos. com o 
mais decidido apoio, a sua reclainacão 
aos poderes ptlblicos, pois que, diga-
se ent abono da verdade, nenhuma 
outra classe tem mais direito a tini 
dia de repouso em cada serrana do 
que a dos caixeiros. 

Esta classe— cujos n)embros estão 
continuamente amarrados ao balcão, 
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Escrevo-lhes da Xpulia, úw sobre 
uutn ronha, a- ar eus compa-
nhia de. dois amigos, sob a petuin)-
bra no,talfriea de tini rol entre-nti-

vens, quase a escon.ler-se, i' zurzido 
pelo vento que sopra rijo. 

Um dos ] Itens amigos txtclta d'au1 
jornal. ('• conle'fl a Ie.r, etnOitanlce o 

oceano canta. 

—Que .jornal é esse? 
—E' o « Deus e Patria. ,, 
—0111 vamos a ouvil-o. 
Elie dobra e desdobra, ate (pie pa-

ra meio-aterrado. 
—Que grande espinha! 
—Então que é, lá i•,•? 
—E' o que esqui diz: Q+w graa-

de vsninha.' 
E depois foi lendo nnt mistilor to , 

de palavr•is—vomitos, dores. e•pir-! 
ros. espinhaço, esophago. etc. i 

—Que lenga-lenga é essa? 
—Eu sei lá! 
 isso explica-se, volta o aro 

ineu amuo. Trata-se de unta espi-
)2lLiL entrancada tia garsnnita. lada 

mais natural. Ain(l:t no outro dia inc 
,uccedeu isco, e tivee de nrit-ti, por 
S. Braz. (som quem isso se não dá 
é com os lierbivoros. 

—Olha o milagre! repliquei eu. 
—Mas espera lá. tini aparte agora. 
Tu serás capaz cie me decifrar es-

te enigma? 
—Vainos a isso. 

—Ao dia em que me retirei, ao 
passar na rua direita, em Barcellos, 
vi unia mulher. com tini cesto de 

herva :i cabeça. entrar por uma por-
ta dentro. Repareí e era a sede de' 
uma ar,ociação i•eligiosu. -traz (la' 
nrditer, muito esfalfados, ontrarani o 
continuo e ter 7)L(í-lznl¡1((t, perteri-
cente a mesma. 
—E d'ahi? 

lá se dás no virote. j 
 Eu tico no trínta. 
 ramos adeante—brada o que 

estai-a lendo:—falta aqui em Pc')-rni-
;ir2s; que será isto? 
—E' da cartilha—exclama o ou-

tro meu animo:—!<i diz:—palrar os! 
dizimos e primícias ... 

—Então e-Iles cruereni que- pa ue-
mos alga])ta coisa para o Circulo... 

Não é isso, aqui vem 
—Olha que então é da logica, re-1 

pliquei eu. Não fala em premissas 
quando trata de svllogisnio? 

—Estaes mangando. 
diz aqui. Isto é coisa que elles 11 
entendem. 
E neste ponto 

Imito confuso. tia 

vagaroso. 
Er•ruenio-nos. 

avista-se. ao fome. 
neblina, uni barco 

O oceano, inquieto e incancavel, 
pareAii dizer-nos: Este universo é' 
um grande templo. 
À oração deve e-volar-se. pura dos'' 

Iabios, como as agnas se evaporam 
limpidas do meu seio.. . 
X noite caia ,ilenciosa. Surgia tio 

espaço a lua, muito palida. 
O jornal voara p,)r sobre a areia. 
Irma gaga arrastou-o. E eu pude 

avistai-o. -ainda, á luz do luar, boi.m-
do tias ondas, parecendo dizer-nie- 

—Sou une pe(laço cie inateria iner-
te-. Eu não tenho culpa, não tenho 
culpa-! 

finte-honteni pude decifrar, a mui-
to t•nsto, estes \' el sos est'riptos a Ja-
pis numa barraca, i:í tluasi apaÍados: 

11. 

taonio eu te aunava nttriher, 
(:on10 tu seria; boa, 
•e tu nao fosses ma is tens 

Do que o (liado em pessoa, 

Doi xar-mc-ia matai 
Só por esse lindo pé, 
Se ttt não mais Nellw 
Do que a arca (h, \oé. 

h••ma boa declaração de ano )r, não 
haja duvida. 

lquellcs dois À. A. e o M. dão-
nie (ene inatutar, por cansa Wuin,i 

quadra que tenho em 111e11 poder, e 
em cuja dedicatoria apparecen) tam-
hem aqueltas lettras. 

Eila ahi vai. para confrontar: 

X ,üé)ttdN{ (."eli[( lilh« der uter1 
tlltltJ•i v 

.1-..1..1L. 

Que be.ilos dezeseis n)eze•,, 
Cheios de vida e fitl;or, 
Tão repletos d'innocencia, 
E aureolado, d'amor. 

E por hoje mais nada. 
Vou partir já para a, Necessida-

des. a ver se ainda apanho alguns 
foguete. ' 

1•,lssop.>. 

J 'J'A DA V1•, J1MA 
Fita-se esta epoclia por moio 

(13 instrtunentos e s p e c i a e ç 
—glttcoillett•o de tTnv ot e mus-
timetro de 5alleron.. 
0 primeiro em que fallanlos 

t-Ittcotlletroj tem Ires escalas: 
branca—indicativa da percen-
t a g e m alcoolica; azul — da 
quantidade cio assacar; amarel-
ta (l•t densidade. 0 se-urdo 
lnustimetro> tem tema escala 
a que pertence uma tabella em 
francez que acompanha o ins-
trtinlenio, prestando as mes-
mas; indica(,,•)es. 

Clieáada a epoclia habitual 
cia vindima, colhem-se uva4 
das principae castas do vinhe-
do, esprenietn-se bem, coa-se 
o sumo obtido, deitam-se n'nni 
tubo ;proveta), mergulhando 
n'elle teta dos citados arcome-
tros ou densinietros. Torna-se 
nota da (densidade e cia hora a 
que se fez o ensaio. Consoante 
o calor para mais ou menos, 
assim se repetem os ensaios 
cie 2 em 2 on de 3 em 3 dias. 
Quando em ? ensaios segai-

dos a densidade não varia, a 
uva tet.n o assucar todo criado 
e é, por isso, vindimavel. Yes- 
sa occasiào poderemos ajuizar 
da força alcoolica, notando o 
n.o da escala branca e dimi-
nuiudo-lhe 2. Marca por exem-
pio, (); o ftitut'o vinho terá• 7graus d'alcool. 

Se as uvas forem (doces de 
1 mais para dar iim vinho de 



á i9 e`-,),'Q°.1• • 1≤° •' mti• ti • ►!!i><'- .• . 1i •) tt'. Et' áit • 

Inoinellt+i add1 ,'lollit >e aO 

inosto, gtl7(lld0 a 3('tl1'1'iRde da 

fenne11ta( --: to f+')r total„ 1ì1-1spor 
j} wjwlçõe% qur—r dizer, 71i)s 
poucos. 

t_)s inesiiios instr;i•ne,litos 

pitleonleus e inussnetro) soar 

Neni para detel'lninar o mo-
;nento ein ( pie o Ninfa) (Leve 

envasilhado. Qtialido qui-

zenuoS Ninhos stcco-•, deixa-

risnos chega)' o m0-sto até, Z,, ro; 

(Inerelido finais ai-nidura i0, d(3 

veilloS s'ttlgr1' 1!' o ou bal-
seil'O, llland0 fliÌtal' Ì nll 7 

1;rtll s (1 assucar para desdobras 
itssrlcara(Pill t' raieis se,tl 

ra 1P1P a ngnr slentaoãi); por-
gllt', (i•stical'ando ) ] nO:ato, 

alem. de nuwile)lWnnos a força 
alcouiica, u2tnios ao vinha) ov 
!1( In'US prin ipios glit, aCotil-

panhau) o Il ascimento de a-
~Venic, e gastamos ajo utos-
t!) n!m1 (' f'i'ta !), rção :(' ier-

il](;11tU. t.otn a a•u,al'1iellt€•(si3t) 

•O oi)t(;Il1O• alc)ol; todavia Iro 

caso de esta ser Umpro-(;iridi-
vel, faz. Ne ta)llbsn tluitndo o 

!Mosto estivo, eiu pleim kr-
n?entação. 
A gnanãda lt; tívicou! a jinn-

il' dutdrnlina.-se fa.11;nunLe. 

Tonind,i a riqueza • In orar 
lri,.-a. saia-si- a pementitueni 
itr .+l('ot,l üi) [ utilri) 

iwr t?` mepl(:, 7 lc)uxda u (iÌL -

ttenirca ( 2) priim io, tt}1'l,a ah 

+)o!it ii rasoavel, ou parei a tur-
(' si' i'11Uzel', 1ì11l•tlpllt +1 :•(• 

por IU{) ' I 11•+Cto!ietlo) o divi-

t ` 7`) por Tenros: 

75 li 

p;),10 ti(' lèt.,t,<i.cü iolt 1 iit( 0011 Í t; ilw 1 iii,i1;s tiaO I 1T•  
( t t 1)tf (. 14t) C111C -, ^]arai •( • TI 
(115 mais cedo. par•t isso basta ••ll v 1%!1r!'•' ) r¡ y • • ¡ {{ DO Fj1(JLU 

q 1 
(r )  11tU,,:;ré"iGt2(Lil1YG. _ _, 1 . ! • •ã ; I=; ¡) i 

•al)(',1'lnos ( 111(' 3 'l•.° ll assn('.al' l'oil(•Iii La5 t•O!tr•';1u1-`n t i •- i 1}tìtiiti) ; !! i'.StG' 1•+•;11', tis .. ilEavl¡lN 
to • lu( oniPtro ou ao n.' 1(17,-) ;i••I•LG•LU  
• ' c ;! s '` ! ! • r+)nl que O ul:t••ìu (tì} (ct.;ir(:ulo» (10 11111Stinietro, cU1'1'Ps )onden-i . I• : 1 ti ! s em que se no I F ! .1,• ï• 1,!•')17!•!:) do innit•!n, t ).• t. , u1 ►. j F• 

'lt%. d alco0l IOt'(il nllui!na Liai- •C `iOt1VC, se ha e ìlou lii'iLr O O;',ilf.. ?I(' t(í,IrCl11U: ).,- `f'' i'et('!'i t it"1 1.)t'(]pLtg Nos , a3 Yt121!n0• oolno o tlo.st) 1 1 , , 
1'a os vinhos fie I)asti +'. C(lle ; l ; ver ni inlp!'en,a Cutholica, ;i 1•'i i tial'li ìieft.'níle. I r t'ein uns v+_'1'(l:! l8ii'í)s a1'(i)lli !., 1'i!tr Stti1)tP• 
•)•.-• , _ _ LU-m abnegue a iirhanid,,1 a . 

li. aS` lwar no rpl'ii'ililU-)tr0 ou . , tos» d roch'áro avinhado r ie ronveM no trato cont 11'1::.+4 lr rï,f'rir t) i,88o doi ; «'á se tinham reunido quatro 
a, i005 do It117 tl llr'ti'o CO1'rPs :_ente eduCnda, somos o•; n!'i-! pl'ï)pa,•a)) ll•''•'. -. ,:: i nl:,!li'.:!'rì { •`'-_ IL-.' •all7 ai 0 i'i'.- , r•3t2`)o desta terra parti lhes dar 
(.M(Wnl ' t. i. (Valcooi f0 'í 1 hcv o, a ! as anta:' es,es n!'oc.: •' ';ti'II'r+.(' J, com r ' , 1 '•1 ua' • ¡•7ltlo .:!:. +, 2ttin't)tl, alÍll+uil ll!n1 I 0 hem dada. 11'0 ç•= e-

- ; t sos indigno, de culio!ico' i 1+i : 1 ! tharica, mas a CaCá;tB. S.iu2 pill'8 OS vinl'0• (lP ¡) 1• o. (511, }rif,_tt'v. _': i'Gl't3/Lc t•r'•. rt-
le jornalistas. 

h convernente dize r so que tt .. t •:, t.:! 0 ( tl ' a l•'•l e- i i)°11111!(.•. fZ1tt. •'')' ìrP? ri, L!'ìkl)¿U.i, [ 0 jo) nai on,le Ntnll.t 1-t.ï, 111-
0 ri.') 1000 da (sàGla do lurtsti 1•'rf 'cti s). 1'(i<1i1 21Oti 1'tl t lt (`'("+{ 1t1.'lc), r.ì12t:?) ; fO•ci•F• + Ia 0;111 ta+`• ( =!]• o + 
metro (_orces )onde. ao zero itl) ¡%C.i;;v^+. n.• : 75. anho A\till. P 
I • lìt•is.i• Q(lal s11c1• U i):?lis ,. ii 1'.ltt'ia 

rir escala do gIliconietro• 1 iinit:) :,eu1! Ttldn n flue 111"s lembrou.  
Si-) se quizer elevar ] for(-a ! A(1 t]('11as palavras, Elttll] •!'. ! Estes, Ler ,1110•. . ts v,'zes pa- •1P,tP• • r'!lilutC 

1 l ol! i) n')•:'•ti •i(11'cl''!lt 1'stit • 
IalcOUhca i1 ulll Nlll hO fl'ac1, ha. dh s, num `_) imal +; atholl(_'.t), i t) , t 1 re,1ei11 attil!•!!!' 11:'11) lado p?s.-i.)1'<t il" .ltlt'ti L21t i, rara uã :' -ti 
pcnicremos fazei-o coral a dada do l'oI'i0, Necessidades 
ç,'io (10 assacar. A que [) roo ositt) vinham p7!-' (- alado. • 1)a!'a Ser:T)OS ,1ilstl('E IroS dP- 1+.stt'v'' t111eOilVis • lllatt it Iitl-

W sutllciente saber-se que ru ' ( ni tlsnperi lt as, que o d! Nlitlllo.: pagar-Sp na inognia portant' r' t!';i:l! ,.t ] f•i1;t• ron-i'.-_ l • I _ 1 1•' li••.! (•> til, iì!•)• %3r•`tl!•IlCiïti:-
1,tflt) +g1'. d assacai' fazem sul)ll' gr i) II'i.•St_) a,1NPi'3ttl'lO CIO orgfi- ) ' 1'lOS assi;!1: ìnorda. . !'la t` tt'htit ile- •ossa S ,nhora iia 

1 de alcool a cada 100 litro•: le til} •. l 401.10-- Não (1 t217.,'a'. 15 po!'-lll: não t) •.? rt•ci+••t+1t'N, i '• IiÍi•2i Ia ua 'ti'r?-..-•• ìl(i•'s(> n'11•t =!' stn lo •lplllt-
moStlì. t_} assacar a i nini',mu - (7S i! sws 1('.!tort's + leVeiu jí ,• !i,Z';[]OS llll!lt:i1, ! l: o o M -L!1P.zht As 11,11'! m il•il, IMA dss 

L t`1 !) illlr' :► (;,; frj:l. ('•!' t.ìes ('-t- 1 
17'v(' sei' pie (' alma Ou b.4eil'a- conhecei estai (111estan !• l;l1L't )a aos •; 1,•1:!la!s. I c' • do Cni'ïerltE ' 11+'/. 

!;,i 
b;). Os xaro ) I's e melaços não 1'•Ill uin (Los ihthnos mime- i •   Si Ilos vib(ns í liri•aiLis a t i arraial esLeve ¡ i1111U;tìtf,-1 , ora l} no,04 idvelsario a-
(lCv(- 1u si i' 1Liad(ìs, por pU(l?- dos deste jornal, illsrjli H10- j , i)>lta o Ilso f ct rethorica de ca- ''! atrai' lVim a gilestao [~Ovil, \̀i amo s(' ali inl:lti )ntegril)ís, 
relu +I't; radicar o vinho na nOs contrai unia local do ) • I não será isso nu campo da im- coiros c,)111 ll+'iO-'• e Ineian-

(limibiade, devido, a qualquer' do « CWenlo», eira (lie se dizia • cete•ir::r(7 i I;rt,j7a or'len•t, t)na 1)It.il•:). I ciai, enfeitados, re,tauranti--z 
imp preza qne contenha. ,• Uen- (iilr quatro filhos desta terra o l;lt'r ( ;t;)s ii"Ir; ' i uso ala Temos a emirviencia piem tuim?u171ni''s, etc. 

lPlldO t! illle o as >ll( dl' ele l'Hn- t8val)] 111't't)tìl'éi( Os pala Rti_'. SPI rethorlca de cacete. ( 1• 5 nos---os a1't-0s, e i'onhe•Se- 11!I1l1)lll'ção prr)d(171i1 !! til 

na orl de bc+tr'.t'1'ab•_t i,ccharo- virem da rethorica do cacete Inos JP:u o 1!•ro gu:'- tLr.tit-m- lindi) i,ihei to. sen ,10 Ì'.•ti3 ,n+;illsat) ••` 1r'.•flt!illít. 
se' tido i Cllillli .a!)lelltA (', uai COntrlt lL!'t:)s l}1'O(}tll ltil(jlstü lanhamos nemo Int)ar. nado Ir.tst'!eb, f+ go Ao ar t` .. l► no.•O 2•.1Nì'1 ai•io•nãu qu,'- • -
ao aAsucar da li tt •( ì!lcnSel, Protestantes. • i;i dizer istt), ( luil rerloz'a: lo- AcOm de tu,Las as vioWn ias ! trOzo. l)ul'a)ItP !) íilt 

rosLuma-se inverLer t( ue.11e. De !1lanell'a que tratatno; go , + ( pl('smm 1i, por'- 1 de to'.los os raticol'?s eW •t noli o toatrf"bal I'tt(',il i, levaula-i l está t) a :it• 
Iara o ap roximar tanta) d !liin `, l!11 ))IPsinente disto: )1'ova ' ,, , 1 ì ib)nir . está o i7om nomp,. e a +i•1 Im .: I I) '. 10 I(?Iy•1.11'(I. 1 l I ) I ,.,alto l(..}t)ra numa ,gnorancia t• 
to possivoi cio outro. l)$ì'a Isso ("! fie aquel Ias palavras Oiltul • (le elenCfl, i'•t.)ill(+ t?111 i0,•lca SP ( satictlilatl". t•11 t'•ans:ì gila se N') (1121 <• I1011vi' a (' osfll!llfi-

hast2l dissoiver u assacar em iniproprias CIM11 jornal t-.atiub ) is. •? (Nt1dP. i+: a( redittiino• 1).;+tn ' 171 r)I(•.!lini(i tü(• I+ali;; o ,t, (•i,nt 
agua a('•idlllada )elo acido tal'- livo e de quem Vive em tniT;i • • • todo o luz, njenti) • 1 1 • t) uOSSo :•• dv(,rsallo, pt)Is, 1'Ir' 1),ttla(i+'t'r s' 1' Illa)ti nil)! "L, 

i 1 , ('lvillsadit' ilai7 t+11 digno. Fn,in, a+ .) 1)11''1) 1- .• e t) templo esta= b liaii,ni('. tal',CO. _• SO.u(áao l a sí'_Il1•It(': r +) 11SI0 •aut•ì (( t1P a lmp.'í',Ilsa. 1 
1 trilo d ass[lcar 2 1!t1 os d a- o nosso adversado. purré ), Si . j ri • • • dPkGOi'i!'io. ,`. t • )( nl a rl+:tnrpa< não foi 
+rua, IO gw (i-acido tailariem não ] o, tlJirl ( 111.e11d21t o qw , l r, esse. Tonlaral)1 •)a11e ( 1;) fostiNi,la-Qu('r-sie • Nst;ulpar, diz. n(!,) e. nunca, n nosso prove'-ler. 

_i(Inece-se a mistura, %alé fel,- dizlalnG3. Por Outra: ; • iue Ilao a(•o11s'il!ou 1) tis!) (1 • I)el'(wrranuse ! odiog (N rim de tis b`an'ias 11a 1)ovoti de 
veis por espaço de 31 • d'hora, - Nat) fiou ler nem enLendc! t'. i Cacete irip )-A tio uosso jornal i-' veja- V arz!r11 H tias }i Jiil'1"I1':IS • tr 

dAxa-se ›War ate 2̀8.% e n,os- Vamos provar isso, corneoul- Lao ì' ilt sc1111kt, :lï ill!Ili il%1!) s(' SC' a!:ruíII£i vez. d111tll1'a)110• ! lnta!'U)s , le B;1fi',?ll ïcs, 
iii po)' lhe dizer que foi desleal. - . 1 _N+) 1•mal estava n ìlu furt;.i1 ' 'zla, •, Illtlito Ilt'nos sr, l•••- .lt)ssa ^!) ovina, t 11P a:li +La 1'P-
o nosso advelsari(• L'u,:`.:i-. .!'e•'la rwil1 1o1'nil! •(<lthni!+!). 1+' : i+alOst{Il;i,l'It) i'.ite lï)r.xkI pn Illilitt3l' 

1' t01';illna!t]t•s. Com esl_a t! m fura to anilo dto sua ' nbH-
,nte n;t0 se JULIO discilur, w1Ção, t' ( IIi i nf•vamente !'1'.edi-

Nlas •' 1)pre avi' t'r.)h).s talins: 

de que, 

(`i1tYfl NE'z, 1111;i;tltal' i't'1'i:?Il' s ' 

loa, o ft(',ìl de Irava br2tul':!. 

e coin 

!liliy i ? 1''lilil6 (? 71'it,, rio. Não 
sie e-;ïin••t>;t . ie ïln,• a l eali-lade-
it 
são as vámoes ,'rude; 4 fio i --

iraliK a. Se a min o luzes, W-

t'ollt!'al'-!!t1S 112t seuipi'e dtst);):-
t.O? a entrai' nll na luta h) 

ti-s-La o seria, 

l)'Iillltt) a outras ai':}ab111t1F! 

Os cl".)!)•( ille nos brinda, si 
:i+I Í1I)1'aili ts aU nosso alL1••-'fsa-
1'Io OSAS pala\-rns do Eva!ì'p -

illo qu!, tanto i+rnt)ranlOs!): 

l... )1 (' te. 

E : tenros dito. 

O f) ill.1!(':; o lu, 

d(, lit.r(i~ d1 alcooi n jmltar crime; ! (+. diz quo essa propaganda 
)(;1' li,'0 litt os o_• inos io, —oPtt o uso ali} cacete !1%til t I era coisa de pouca importan-

4rJ ••:- i V(Pn1 Ill) (-ioClign) t ena1. 1 y 1 cia, que apenas merecia lema 
--logo o is(, L= cacete c.ou - ¡ 

tim crime. simples referencia.) 

í( _a Sc tinham reunido gilatro Não é dif!Ì+ : 1 deduzia' filio, VM 1)itAsss pertencem a 
Ilhos d•estu terra para lhes dm ; se nipluiles s . nllor(,s lei sssn ; « Folha da Manha». 
uma liç•o bem dada, n•.o com re-`a ell'eito a sina resoiu(•ão, uonl- ilonN+> r('ceiode sO rt ferirem 
thoríca, mas a cacête.)) metteriani nm duplo c!:lue, iu elia directamente;, 
H~ do „ ta.r, : ONY prOM. ).° uni alll0O l Pois alão Ani pl•t'a 1)Oa pura ta, 

•musioa tia « Portugueza ,i , que só 1l Auctoridade pertunce. ¡tt?Ill ralhUtPB. 

nos estas jLalavla1. 
muito eatholico..., ina 

diz tule 'ssa propaganda cru 

('oisa lie polica in)poI't_ill(;1;', 

que 11()t'nas In( rveia ! una sim-

ples It ferencia.)> 
onde li-,(1 agonio > r. adv•.', 

Talvez n ()utt') l+)rnal W. 
l+)t'dllti;'tíL)'; _) ira J 1]:)s5o, nlli]l;t: i 

.lã Ní'., Dois, (lu! , todo o iL+'r'iï-

z(lado. ;111+' tece- em vol ta Ais 

o nosso advorsarlo não 
sincero. 
Num r.+•rto ponto revolta- , 

}r)Iltl'a 161 L1 2i!',!nll?811to apresnn. 

tido por nos, dizeil+_lo-o ticos ) 

de ambgs as pei'ilias)•. wc. 

Nós tinUnos protesl;p ') 
colìtra a alludida local do ca-
cete em nome das leis do Estado 
e em nome da 4uctoridade. .iiits 
colho não argunienlavan)os 
e o forma syllonisucit, o nO»o 
2ídversa.rio não entendeu, ou não 
q!liz entender. 

Veja se percebe , igora. 
---0 (.odigo t'+ imi puni o 

I+r )pa•,andisUs anti4,th(lico.,; 
—ralas SÓ a _\ n(:.tortinde po-

â- fazei' cumprir o Codi,ro Pe-
r,A, 
—Aro :"•) a Vil,: •) t'i(lad(' po-

de punia' os propagavidístss an 
ti t'<al•l.olit'os. 

l'.staril certo` :Se está., i,U'il-
inenhi se parle i un(;inir taln-
1)e' n que, t111em nCLO for tuoti)-, 

!i+i;lile, não pode punir os taes 
11ro1)i Wandl da 

Ainda 
To1;n oca . ti•,t) 1n(! na+) vi-

no t;oillo 17eual rllst.iille 111+1 j 

S(• e•'.: s;=ria meitior ter `oai. 

Apprehençã.o 

().y dá ii•calisa-
t,;,,ìo dk--s impostos apprehonde-
ram ,,(i sr ix ão Baptistt , 7WA -
Ii ,lndes, pyrntechnic-', de 1,n-
Az, o fogo (t•artilicio que elle 
Birllr'.(.'.e!1 Iara a festividade 

qW n<_ passada kroa-feira sp 
n-i,lison w_, a,i)i)a!'•). lia rie -

•1:1 .`/. I;l t7 ap(IIl; , 'ì Is•t+) •E1e não 
so ai'1l;tl' intimido ria re perA a 

flESLEALDAE7E 

nosso adversark) do ortgïto do 
üt.n'i'ul0», qw, faz, nos;sw, Pastas. 

i):t 1a vi -m- `Z: 

'1:uu!pr-, tamh_m que s; !-agiste a 
,na cgnara.la em, que, ira ltersv h71en 

t_', temo% mantido com os nos>oc esti-
mado, coilega, )1a imprema t'ac.o tan-
io mis a!ract,ristico da correc•ão que 
n.•, impnzemo,, gnatit,) não raro vcn)os 

, ;+.lar-se por cs.e oleio questóes qu- 
br ,,, n) f.,inJamentalrn^ntc coai as bo,(s 
norma, lornali,ticas e com as iMes da 
s a prepou :emacia nas moderna, socie-

i.t.:: e que - come,an.lo por simples 
.!esabafo de momento—attmggein mui-
t.'s vezes uma tal nota de violencia e 
.i_•>coinpostur.; de forma e de p oces,os, 
que', tt•ancamente, c incompat:vel, no 
estado actual da civilisa•âo, com os cre-
.i tos .!' uni pai;, med :inament.• cotado 
o culto». 

E. Ato. 
E ntendsclus que, u!;•neul 

Massa a vida neculta d ou-

Avia, esse a( ' nen] rebai.\a-se e 
di•!,rada se a si mesmo. 

Consultorio 

livro o seu consultorio me-
dico ala rua Infante D. 1_IPnd-
,ria o sr. dr. Imiz da Cruz 
!`erreis, intelligente clinico. 
Dada a sia competencia 

lwotissional, previnlo&lhe lar-
>a cliel,tetli'. 

ï ESti\ idades 

Realis~ hoje Iras NecPSsi-
ilades ( Barqueiros) arma luzidia 
['P,tivitladle, a que tifão o nome. 
de 1•'e., a 1'B11tIpny. 
Toca a banda rios ;" nlunta-

I'lt)S. 

—Tau?h'u) st' rr'itlìa,a hoje 
e!il Milhazí•., nina brilhante 
fesd idade era) honra dos SS. 
t:C}i a( alo (1t} Jesus e Mur a. 

Tocara a banda fios Vain]-
tarios e a fie S. Vicente de 
1'1'.1115. 

-No prolimo denihgo ve-

I' Uwese ria freque"/_ia ele Pere-

ihal a costumada rwnnro de 
•s. SenhO1'ca do Alivio, 

Toca a brinda dos Volunto- 
rios e a de V•illar do ?atonte. 

Fallecimentos 
Na s',(IIn1 i Ir'Iria Uitl'll%i la1-

l•'1't•il 

10'lO d Oh1't'!lit, (llstl ìí)ll!101' tio 
1•nrf('ii•. 

Era :! inda n+)vo r• irai N,ctiln:l 
ria tllrlr!1'l'llli!s+'. 

—l+:•n a •.:• In2itl;1 Iz:7S•,1(l:t Íi-

)1+)11-SP 1]Pst1i Nillil a '' SpOSit it(s 

sc Antonio .loa; .gires do vai-
Ia, pro1)r!(,t. rbi lR l.lNrltl'1 ;t 

a lie. 

:dos 1orid'1s os no:al"1S pi'%it-

Illes. 

DE RI OG31L:TE-
V'aill+)s explicar u!oa infere,_. 

santl9sllnci c tl'lstl•si'laa 1)2(Gíl•1,. 

adduzida pelo ongão do Circi- 
fio, que parece estar todo 1,.,•pj_ 
?i/uuIu con-inos-c,0. 

tlediuz-se ao seguinte: 
certo homem, a!ni,o 

do alheio, estranhou que o pli-
IAGO niurmtirasse delle conti-
nuamente, e 11irigh*se a uni 
individuo, bein cotado, a co11_ 
soltar-se. 
—Não sei qu(, anal tendo fri 

to a esta ,ente, vinguem raie 
p(")(-l+: vigi'. l':u ..•u )•< li:¡i ••., ) ãu 
faixo ina` a iiin.'+l•il). :; tl set(',I11 

inveja (i ver atlginen -ar a mi-
nha fortuna., 

—&Não i• por causado ntr 
áìtlento (LI stla fortuna, - !'el)il. 
con-lhe o tal individno:_flizen, 
que voceniecè é pico . serio.» 

Stlblitlliamos a palavra-
serio. 

Co!tlpr,1le . ia;11 nem Os Iel-
toreS esta 1)iad(- : 
o homeiu que se tia apipll-

do prelo publico, no ca..so pru-
dente, estabelecendo belo o 
par.alello, só pod,3 representar 
o orgão do cc(.il'culo». Suppo-
nhanius que o individlto que 
elle foi consultar representa 
uni advogado. 

Disse-lhe este: Não é pelf, 
augmento da suai fortuna: i 
porque N. não é serio, 



E o or-rão do (: i r ti 1 o Phosphoros 
i7(li1C111e: ttl'.•,►.at))::• •}(! r • t;E. (..1)fltjirtlti a t.:(tiltl; it11jA .'i{)R 

..111, 1))x; - f)Il(r•1}IIO1'o• a ticl(1 ' tpt)!' á 
110vel.l 08 Igrito s ;'s{) tt1,Ìl)E'rüf», p('n(:liì 1)' lmiila(l(Lti 1t• •̀L"ti f1i; 

dres 1sr)nt.iuhos)• cltt,:: apr•s (,' ,3t, a 
foi o tine`? {!' i)o. it?•pt?Qti4,1 r tlti'it('to. 

A IOcad está Irara o orgàu do , Nt) sc l ttr:posito. r!' •• t+. illm, 
<.:cisteril aihuns, r11i+; não t ,, 
V'3lldent por ter nïlln.thndaraO 
ufa t•:unli?íinitia. 

t'► os : l)t)str:tlti (luand, ) ahi 
•piu'ece-u os e11. —_l;a(los a 

i i•cal jsrt r. 
Istt) não pude c,,ntiu,tt<zl , 

pre,-i-so -,ijetter a coinptuihia 
na ordem. 

hrovidoncia8 i'ti, (lo 
rto! 

« (. t]l.l1o. c(n o na picada esta 
Imra o «1)onien) litigo (l() 
itltlejor. o atignient( de. forui. 
1111. Ov , ,1 conclusão da phia 
11W eìli nào tei'nlinoil. rlt•ve 
ser •• ssin):— f(,i 1)(n'que elize(n 
(111e nno é serio. 

Q (le! tl? 

Se ú falta cia series il.it,, na 
hil plcitia, é in)ptitada, ao ilo-
inein, que se foi consultar, na 
;►ppljrl(•ã(?, (l u(' o 1}r,-Tão do « Cir-
(aloa Ilie daí, deve ser inll_rli-
L:a(la, 1,inibeltl, at) jornal ond(, 
vínha a local. 

Port .1 t, a plirase deve-se 
,:•►nl;ittir a••iui: 

«Nãr) ftlj a local que prolno-
veu o,- frito: ao ,liAberal», i")! 
' Nosso jol'nal ► tão r,r sel'ioA. 

Isto por(pic, o conseC1u,31nte 
devi,. ser da nes!La itaturcz.a 

do itllt,'(.'.ed('CitN. F" Lani bein (iii 

K ,g" isio irão é claro conio 
não o (.1 a-- e ser 

cho o. 
!:' b•iu verrl•ldcl:---ul)en_ 

t1'1Wtt dir,•ito por linhwZ tor-
tas.» 

---Daesstre 
Dois eusos i('•1e11tilVNi• 

ïel'tiiltl+'il`:ìl)lc•nl:(' ti'j.'+tes 

,ll-ram ria p(-nultitn:t ,;emana, 
J-,1t lconte(rtt etr_ Pedro 

d* Alvito, causall(lo ati profn!}-
d:} irnprl•ssãr). 

D()i: rapaze . sobrjnhos do 
lavrad ,)r' Antonio l•E''Ii ilell'a?,l'il 

Zialll 1.()iicliizii- 11111 t'arroJP.1)<} , 

tlas ( l(. videjra. Ao passar• p:_,(' 
flua portal, vNiltit:011-$e clae— 

peia altura da lentia--o i:arw 
não pt'tlia SPgii jr. U 111 ales l a-

pale:;, ti JosC, l)al'a t.'(an5r'r1111' tt 

passag.ein, sid)iil acinia do e w-
ro e calcou as podas; nesse 
inomento, pol'eilt, a padj+'ira 
(Ine cou(,hlia o po1'tal desai)ou, 
czjlid(--lhe sohl,k o eraneo e 
pr--->duzin(,lo-lhe utna ! nort(i ins-
tantanea. 

—0 out)o slle-ce(le(1 em Oli-
veira, iosé Maria ferreira p. 'o-
1.',e{lt`l :-! Ili71pS?R)ì il•rl?n ptl('o, tilda 
nlilher, coral ura} sarilho pro-
prio, tirava 1):ara fora cestos 
(1'enuilho. 1)'itrli dos cestos, 
alue trazia orai; cai•ga,resvalon 
unns 11!•?dra.. caindo sobre 
(i (? : beça do Pereira, lhe fra-
clu rou o cianeo no parietal di-
reito, cansando-lhe a parai} sia 
elos nietnbros. 

;) infeliz recolheu ao ho..spi-
tai cltt 11ise1'jcordia, sendo perT-
sado pelo sr. dr. João Cardoso, 
nia,s na terça.-feira ultjtna pas-
non ti eternidade. 

Principiava assim a local do 
ol-ao cio ireillo),: 

«Na ;mi-wanta do « Regenera-
cá da parvonia...» 

Yut•z'ortía" 
Que- ideia fortilarão agnelles 

st•iillores. da nossa terra' 

Berra se vé quo a jul,,ain 
iiinit verdadeira de 
eonttaric) 11un - teria(n saido 
do esconderijo. 
Mas p t>'t'onio3 se•jain 

toda a sua geração. 
Poj s então'. 
Ora o f ,11rão... 
J ('in diz alma an('.ttJl'idade 

corl)petentissima: 
ac=sto começou betu; i.lassou 1 

a acidar uial: agora está 
j)'aquj para onde irá? 

estes e 

I 

jardim pilblico 
L dXct'. ºtk;nt,' bunda Aos Bolli-

beiros òluntarios, sob a t:o111-
netenie clire(,,çàc) Ao nos•u col-
i;' $ h{)1 iÍt1 Oa CarrHira, CXt'-

('Otoll doit)ln, o, 

destle ,is 7 ás 9 hori.ls (l.`; 
ve, tlt) pliblico, tini se-
1 :e o rel)„rtorio. 
O iardi.n estava Iltilito t't),i-

corrido, e a noite tlpi'esetiton-
sor nos l•giacïa• el. 

peca aSl,!on lula( nl<ttou, 
( y,ecnta(l:l pela 1)and t militar 
tiespaiiola r111e toliloti pai Le 
1los festejos hmptistinos ,,in Sra-
g:t, agl'adon inuitis•i'lio. 
cendo, pí)1•isS•o. ,I'anil?s ap 
1:1alisos elo publico. que a fez 
repetir. 

bilili;a ini,strou ; cais 11ln;) 

vez os progressos tine t•in li-

do, tlovidos fitos, .?sforç0,, e. u) 
saber alo seu iut,•iljn(•ntt• ( lira -

t01', e coilocant notin 

i,);ril r niui distine,to entre as 
iìaildíl$ -silils i-on•enei'es. 

Que Vaes 
já se tinham reunido quatro 

í1hos desta terra para lhes alar 
lema llçí o bem dada, nRo com re-
thorica, mas a cacête.» 

(musica da « Marselheza 

Selvageria 
\<i nì>itt, de =e•(tnda- feii a 

(11 ti! na praia ü lptllja e1n 
f+,(-1 nip a•r1CCnrSa1 il0 1{Otël 
1"inagl(', foram apedrejados, 
sem a menor provocação. por 
)Iras lna;andros d'aquella fre-
((llezia, 03 Nossos i)ati idos 

,loa-A. Pereira; Ártialdo l3raz. 
,I•M(.luïrn ela (: liuha e. .Arnaldo 
Azevedo, sendo este facto pre 
senceado -por varios cavalhe1-
ros desta vilia outros jndi-
viduos, que, indigtlados, ver-
beraranl esse reles e bestial 

Lirocedi nlen to , 

Ntìo tios stirpreliende isto, 
porque na Apulia são frequen-
tes estes casas. Os habitantes 
dei freguezia, tia maior parte 
tildes e Inal-encat•ado.s, rece-
1)ero se)?ipt•e cora piaus olhos 
a colonia balnear, apesar de 
tieTal•em corn a sua estada ahi. 
A alletor.dadt' a(lìtllìjlJtl'a C; 

tia compete providenciar, afim 
de se evítar estes cases que 
inflitas vezes~ podem ter con-
sequencias graves. 

Di7ern-nos q(le os de 
tal brutalidade são Adelino 
Fe i"naiides Eirtit, Jo•t? 1' erli i  - 

(1e5 :≥,g l'ti <• l•o i)r1't(1 antf•tili} 
dos Santas. 

partie ilação deve ser da,-
da amanhã em Esposende. 

á 
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«Q)nando ' falamos), em 
elthoj'es ( l..o « CireW0» e em. 

o7°gc7o (lo « Cil°cato;,, R refe-
ritno-nos, já se entende,a ns 

I 

•Aeo adros d'— niesrnOs, Wit.` , 

n,)• nllmel'(.! ẁl do Defí P, 

Put,,•-iu aos (aesconll•c)sera.rn 
(ior11 t(termoti e 

pal,avras atrc•cielas, y i 
«Corta esci'iptores sumo j 

'ste`,gf:esiltanl pr)rsobrt3:tij 

> seu p( rversr lima, nao se 
iode discutir, « porquarilo 
+(•rnos n, certeza» de « que <? 

Publico tecto e •etisrtt ,, 
t, li,,:1r 
n)1)i)i'taClcltl td tho JII•t• 

ia•,p n=a ti'htllndl',Í Qaltitia 

ln.(is tolos tale ides.» 
h:it'lllnente so (•i>ticlue 

(que n.w) pret('n(lenlos 
c•,?r r, l'irctilr, ('athOlic(t, (' 
muito invilos 
:Ocios do me•nli) Litc(il 

chie não fciçalti part do r,,- 
'.':,rido jt ,rnn". 

Uvas e vasilhas 
"elideiii-se as ) tva,•, da gilitl-

ta de l,eborido, erra Gamil, e 
divPrsas Vasilhas d(-, dilrerentes 
t:lmanhos. 

Para tratar sorti l''ranej•z+-o 
':armrnif_.. 

CAPTEIRA ELEGANTE 

imos alui o snr. conselheiro Ma-
;nei Ienac'o XA norim Novaes Leite. 

--Retiraram cia i'ovoa te Varzim os 
Manoel Panos de Paula e Manoel 

L-iiz de Nliran_la e familias. 
—Regressaram da praia d'Apulia os 

.rs. Antonio Gomes ,1a Cunhn Guima-
rães, Nlathias C.onc lvcs da Cruz, Ma-
noel de Faria e esposa e Manoel Gon-
,,alves Vieira a'Azeve,?(,. 
—Foram para9a mesma praia. com 

puas famil ias. a sr.a I). 1:achel Lemos 
o s:•. Antonl0)Ran)os, escrivao !e fa-

.senda em Va!Iongo, nosso patricio. 
—Encontra-se em A; arara, com sua 

fâmilia. o sr. Augusto Teixeira de 
Mel! o. 
— Estivera,❑ na praia d'Apulia os srs. 

João Botelho da Silva Cardoso e f•m1i-
ìia, Acacio ('oimbra. João dos S<<utos 
ferroso, Julio Faria. Arnallo praz, 
Joaquim lias da Cunha e Secundino 
Est: ves. 
—Regressou a esta villa o sr. Fran-

cisco Venoso Barreto. 
—Estev<, nesta villa o sr. José Car-

loso, dire,:tor do Banco de Portugal. 
--Está entre nós o sr. Gonccão Pe-

reira. 
—Regressaram d' ; polia, com sua, 

farnilias, os srs. Antonio Augusto TA1-
meida Azeredo e João Carlos Coelho 
da Cruz. 
—Esteve nesta villa o sr. dr. Eduar-

do Carvalho, juiz de direito d'Espo-
zerule. 
—De regresso d'_Apulia, esteve net,. 

villa o sr. Amorim _Mendon;,a, chefe da 
policia de Braga. 

--Encontra-se n'aquella prn ia o sr. 
conseil•eir_• padre Domingos José Ie 
Souza. 

•7:1i)•arau;•r:s tjrs)t:xlicios 

Ì e;) r)rr;•s: 
Hoje—a si-.& 1). Maria Palmira Viei-

ra de Castro Lemos e o sr. Francisco 
^oa;a. 
--\o dia )ro—os srs. Jose Martins lie 

Faria e Francisco José Ferreïra cie 
Faria. 

ANIV DNC10S 
Estabelecimento de Ferragens 

Mafli[QI A l v o S r'!oI-t,111110 
C ÂMPO IA hEIRA, 00 

t«a casa um <>,t'aillâfe 
soril í o doe todos os 
orí[Í(r,os 1)e>i'tellecil- 

Pre os senis com-
pel eliciili. 

DE 

WJ E , . M. ' 

Na secretaria da Gamara rKunici-
pal. está aberta matricula, desde o 
dia 5 do corrente até ao fim do mez, 
para os alunnnos que desejem fre-
quentar aquella escola. 
Na escola lecionam-se disciplinas 

do curso g eral dos lyums, até á quin-
ta classe e, bem assim., as que dizem 
respeito ao curso dos senlinarios ou 
quaesquer outros cursos, 

a Director. 

Antonio Martins de Sousa Lima, 

J 

SUCCESSOR DE SEU PAE BENTO JOSE MOREIRA 
Prer.7ia 'o nas exposições -?Mlicinaes de 3arcellos com as medalhas de 

cobre (7889) Yermil—i.o premio ( 79031 e ouro 

file:• 1). :•,AT(1NIO 1.. RC)SO 1-,• TB_1•'h•S ,1 DA\I( i11A 

3ARC•11_1L0kS_ 
Ofticina e, deposito de sapataria e tamün(,arjtl, eo11) gt rtde 

variedade de. articfos. Chancas de Penafiel e do Porto. Chapens 
de feltro flexiveis, de cóco e de palha; tomam-se encommendas 
ale chapeis d(• todos os formatos e qualidades; r cceitam-se 
para concertos: ha sempre figurinos no ritror da ioda. Sapatos 
de li a, pellica, feltro e. ourêlo, alpercatas. Guarda-soes de se-
da e de merino. 

0 proprietario d'esLa casa participa aos seus amigos e fre-
guezes que—pela muita abnndancia de, trabalho—acaba de 
adquirir pessoal necessario para o arixihar no desenvolvi)nento 
do seu eomn)el'cio e officina, achando-se. actualmente, habili-
tado a poder cumprir, com promptidão e perfeição, qualquer 
encomuienda que lhe seja feita. 

Tern, portanto, o pessoal. necessario e habilitado para po-
der satisfazer todos os pedidos que lhe forem feitos, tanto ent, 
obra nova coado eni concertos. 

Eni 48 horas, sendo necessario, compromette-se a fornecer 
naja qualquer encouirrienda, obra perfeita e garantida. 

Deposito de moveis e colchoaria 
-- D.E — 

J 1 UN 1, il 1 

RUA D. ANi'Oi-JIO 3ARROSO, 42 A 46 — bA,RCE•_LDS 

N'este bem montado estabele(,imento, além de mui-
tos outros artigos, encontram-se á venda mobilias com-

pletais para sala de, visitas, de momo ou ceregeira, para, 
sala de jantar, de nogueira, e para quarto, lí-o mogno, 
camas á franceza, guarda-vestidos, ;d itos com espelho, 
lavatorios, guarda-louças, c(_)mmo(las, meias- commodas, 
meias de cabeceira, cadeiras, meias, etc. 

Tainbem terra um grande sortido de mobilias de 

ferro, t,.onlo camas e lavatorios; serviços de zinco pn.ra 
quarto, assim como hacias de differentes tamanhos. 

Grande deposito lie colchões de todas-.s Elinlensões. 
Tainbent se fazem por medida, á vontade do freguez e 
com a maxima prornptid to. 

PrelÇ!os sca111>< competeneia 
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*JUNTO AO CAFÉ MATTOS.+ 
...................... 

D MAIOR DEPOSITO DE IIi RRESSOS DD ;MORTE 
DE PORTUGAL '-

'+JUNTO AO CAFÉ PAULA'+ 
X44#6bb•}•tc-:rÒtfii##t## 

r 

_Depois de termos desenvolvído en1 Barcellos a ty-poLrai ,llitt (; 111 (' on hroli•,iuna1 rte Barcellrt, ! Tr-rn,t• ulanliina, para_: I-li(:.atar lecihu,, Ira 
diÇQPS de satisfazei' as i1P,(essldades da tet'1'ri--(Ine Iile(tl,a1"ri 11'('.Ut'1r'1' a 1'a i'i>i'ttlr IlapPl tir,11, l'.i'aCa('af , pnl'al 1IIUl1'l1n11' ('.:Il't('tP,, t•t,<• - :Xi. -tal 

Pttranhos pala Lado que dissesse 1•espHitO ti trkhalho.s da :( 1'te- ( rit,u i i)I('nt? nP.'!o,lPtini)• a t'lrllliil'a dl'. lill)it Illa('.h111a {',117t11C1t- dn ti po !ll:tis 
illais longe ainda. estendemos a esphera (h nossa al'rlãil : t ttl:Ìas tt tP,1' ¡ ìF1'teltll (iliP ('•,t•í- 1;1't;,llizilld( , a indilsti'ia tllol`Ipl.11a, t•nilì :i iit?•í i'r ,{)ttllltl: 

1'as do Minho e, aSSim, '.fio nisso deposito de 117IpIP"•Cis, siil'i.irilltr I1,)iB raz(-1' tl'abaIIw., C(1nlpletaillentP ,w J)ados. 
—sobretudo dos ivodêlos do furo—os escrivã(,s, notar.os, deieglatíu:. i t(•.: 1 ohr:, P. tal"a int•omplPta, h:l• ía al ur,rt (• ou,a < Inu ittlt:(vat : a •►a-
de Braga, Vianna, Villa Verile, Ponte cio Lima, Barca, Avens, Mionsão, peie.>º s̀a. ilile t«3o111pallhasse (l proare,1,o da ofti( irl t•;tvpr;,r:(ir};ii a. :t ni 
Mel-aço, et.e. Colho se, isto não fosse , tMii,iente, folhos nlai•, àléní: ' real- l­n2(lo`, pois, dal, nlelllul elas , tn, Idcs, ,)' nul ( lr„ { nr lil<r;t , pol;t,t: dü vi) 
mos o 'osto P necessidade cias fae't.uras• dos envolucroc,dos in?- ìal estal)eltc(lno 11 ., (oill es,a a.petlialidndr•. ii,• matrwil,<1 :i 
pressos, a que hoje, áarant.iln01 0, rien) Sequer t aldeio o ìii:iis lit wildP t)? irai, i Sl•PntPS. 

Jrrlpressos: TI-1ao, tudo quanto 
di-a respeito á arte tp pographica o 
fazemos e limitamos os nossos pre-
cos de 'trina a não dar ,lireitó que 
ninrueti, vá fóra da tenra proteger 
industria similar. Eis a nossa divisa: 
<,perfeito, rapido e barato». 
Daposi>o de impressos: 1:' o 

maior do Norte de Portuga—desti-

tarios, delega_los, etc. `temos pro- cora,—i, _Y : i mios :Ì venda a do j 
cessas ara contas e orçanterylos trilo da Íiavie::c. t[a uma diversid.:- 
para juntas e confrarias organisa.los ,3e ..1: pe 'ls ínteresstu)te,, a esc.,- i 
conforme a 1,'i, e que vende-nos a li,er, eni irr.`s :le _o. F,o. -o. Ro. too 
Co reis roi, e m-.; is precos. Breve co atamos 

gercia de o ja •líccões: E.ta- un = dLr.osító a t,,-po ,ia< Cai.ías 
mos-já em relação com as principaes da l'.ai(:La. ?u: amho; ,e fabrica;n 
casas editoras do paiz, achando-no-; n'est:• conc.lho. 
habilitados a mandar vir qualq:e;- 

nadc• a parochos, confrarias, juntas ' obra litteraria, scientific. , etc. se::: •,•'y;-o, escola: es: Possuia)o; to- cliromos, at uns àrs q.iae, 'cont;-
de parochia, fisc es dos impostos, com isso ag„ravarirtos o preço in- i;ì_-,s os rdn taelos peia nova refor- tueu: o mais intcres,ante, o tnais ar-
militares, escrivães de direito, no-. dicado n'ella. n,a. ; tisticn , vpo para hrindes com indi-

.O 
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PASTEi,ÀR1À l (:ONI•EILMI•1 l;C►NIrI:>,Nt;A 

DE 

MANOEL JOAQUIM DUARTE SALVAÇA 
13 E 15, RUA DIREITA, 17 E 19 -- BARCELLOS 

E' nina das primeira, confeitarias nesta villa, ('onl nnme-
ros, fre tteziii, não só']'esta localidade como elo Lisboa, Porto, 
Bra,.?a e Vianna do C:astallo, etc., liara onde ('aporta a minde 

Especial lar:r>110 de doce de •arceYos 

1-na(fnitico pão de ló, pasteis de rnitssa t' carne, ilneijtldiuiia 
Outras variedades. A confecção do doce P:nleraili sinos(. ob-
••rvando-se rigorosamente a limpeza e ,ën(to il •,.0 fallri(o dt, 
srivnPira qualidade. 

Esta casa é a primeira n'este gerei o. 

Premiado e<>rii a »redaííi.t de prata 

Deposito de viol)os unos e do dotiro, qualidades (•, p(•e•ía(=,. 
lãonservas. Azeitonas em latas. Mo,t,11*l franceza. D()ce (bt (—; i-
da. Bolachas finas cie Lisboa e Porto, e mais artigo,, ( Ille r• rlii' 
I•icil enumerar. 

l?speeial café do Peio e Ilhas, èm pacotes e aviilso. 
\. 6!.— Esta casa não faz do(-,e para vender em romaria,. 

sendo o seu fabrico especial. 

T 

DE 

• r alarrn ',ortimento comple-
r', d:. pzipeis r iìvro, para comm(-
cio e anrestcs para e,,.rip }rio e le-
senhr). Caixas de papel @ en,alop-
nes, a principiar en; too I'rist 
de regoas. 1'an ião. 

•:rrar>: Kia collecção d_ 

caçóes para dons unnos. Nrlicit:: 
cão, :in;lsa•"ie -tc. 

maca:t puro. yue .ubstitue e.o-
nonticamente n café r o chocolat. 
não tendo n inconveniente 1'es'cs. 
pois nem é irritante' nem nro.:uz 
embaraco, •,astricos. > endo de u tia 
hebi:la à nada ei ao p a,;idar, aro-
matica •- muiti-.simo alimentar. f'as-
ta umá simples c()Iher 1e chá, (es-
tada em leite o i a:aa ,( f_rv r, 

i laaisia•,,:-i . 4•.bei;.•[•iala•siCJalO+iitTbiiJ•6 3 1S1B 111 ii$:¡y G, :b7.`•-iz.31:-1..•y,JV : 1T1b•i.1S 
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:1 r•nlpreza I_rroporcirina um,( assirnatnra e•traordìn<-u'ia tt 
Iìt'e('íls tilo vo(lnzido4 (Itic, a a(7illli,ieà0 da Ilhistraf.9t► i' ow-

#.•>;•l(ses.> lie:l d'r•tN Ir1o(lo a„oml rrlsantente e, onori:ic:l. 
t) c(S(,( ulo>), a ,rIlln,tracãn Portu•a•za» e r. c<tiu(:l)It'tllento 

liiruloristiro tI(1 í cu?u» assinam ,e, P) ) ticanin-
t+'s ill'Pt•o,:--t1.1't(lt) 1'QI, p,ll' alho— ),li)1) por "; Plilt•, tl't? 

pol. t.riitlP•tr( -- 1•,t_) po), inez. 

Portn;,al, ilha, e nitl'amar -- mito, ,•>t)1),) rei, •Pmestrt, 
trimestre, 2,ffio. 

F;razil---_lano, ,ï? 0pt) rs. fracos; ,enìPstr(, t).l1lOt) i' fl aeo• 
To  i'itorio da t-nião Postal Anno, ib:0011; senteatrP, 

Numero avulso 200 reis 
À' venda em Lisbo:t . na séde da I+:mpri•za, rua h'o► rno5a, 

43, e. em todas as tabacarias e, livrarias ; tio Porto : Tabaca1i;1 
Àrnilldo Soares; e em melas as t81'1'aS d:1 pais nas a,,',rl('ia4 (l:l 
1 Empreztl d'n() Secnio». 

.• R IA 7'.k 

»4b• 4a •• N». !.'X ima à 5  " ala &, m.0 

n,llllrls ,tpl,llr(•l{ilt(1(1• ( 1(• :300 
•', ,-ili.l(li'IfIS 11(i (' a ,tilllliit, Sltt'1 , ,' •• Ilt'il-I•llil` P 13Ì¡111(1 ilt') tt;i'I'a, il 1)i'llll'il}l:ll' (' ll. WA i'citi e 1I1:11S pl'Pt,(lti ,) til 

sE'.,,n•iltlt•O t) ( IN,tiPil•rO (1(' Il£;'lll'tl. 

i';Nfa OI•1('Ilitl. t' .1 llll,l'tl ( 111(' (` I17 • 3ai't'e•i0, pO•3t' (t(Itt•tl'lilr' nitils t'ill)I(•ttltlt';tt(', Ofl•('i'(_'('('.il(iit .Li)S 1)t'„ pl'IE3Iai'1(t• i]UIIS 

•)nr'Clile lefll S8t11111'e lila.t('I'la• pt'(llllpt(1 p:ll'a (' UilFt-1'l11'(i)eS-

•',t('('.t1tRlll-tiC t'f)i71 fl lilf?I((i' pt'1'IE'trlr((, (' st'yltnt lri (ì• UiLll11OS (• PSe1111(?• nl'('lllt.N('I((tll('((, t'tiìlsti'li('('itt'S 

j),),sivPl t' por pre(,OS 1111lit(l ('., tilvii•ati`."(1•, tallt(l í•C E?I11pt'(j1tll(•ti ('(1111(ì :i. 1OI'tl ll. 

0 prOO1'1(?ttll'i(1 C• 'Psf.tl (' ll'pillt.('i'ia Leill tllLìi).)•'1i1, Cf11 tl'rllazenl t•l'.tili•e t.ltltllliliit3(je lie 11]Iitleil•ws (i t' 1+,(;a.s as í•iltìll(I.iiiE'S, 
verliÌe por preços 1it11if .(] issint(,s. 

('t ( Itl 1 IIIIUO1' 1 ti•1lC•ez 


